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A incorporação de absorvedores de neutrons diretamente no combustível nuclear é importante 
para a compensação de reatividade, o que permite ciclos de queima do combustível mais longos. 
Este trabalho investiga o comportamento da sinterização do combustível misto UO2-Er2O3 onde 
o óxido de Er2O3 foi misturado diretamente ao pó de UO2 pelo método de mistura mecânica a 
seco, que é o processo mais atraente devido à sua simplicidade. Uma comparação com o 
comportamento da sinterização do combustível UO2-Gd2O3 é apresentada. O comportamento 
da sinterização do combustível UO2-Er2O3 é semelhante ao relatado para o combustível UO2-
Gd2O3, que mostra a sinterização em dois estágios, com dois picos nas curvas de taxa de 
contração. O efeito mostrou-se menos pronunciado para o Er2O3. Isso foi atribuído às 
características do pó de Er2O3 usado como matéria-prima, que está na forma de aglomerados 
que são mais facilmente quebrados durante a homogeneização com o pó de UO2. Os resultados 
confirmam resultados anteriores que mostram que a sinterabilidade depende diretamente da 
qualidade da homogeneização dos pós. Uma segunda fase foi experimentalmente detectada no 
sistema UO2-Er2O3, mas seu impacto no comportamento de sinterização deste combustível 
misto ainda não foi esclarecido. 
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